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5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Baixa.
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Parecer Técnico:

1. Histórico:

Data da formalização: 24/10/2014
Data do pedido de informações complementares 00/00/0000
Data de entrega das informações complementares 00/00/0000
Data da emissão do parecer técnico: 06/05/2015

2-. Objetivo:

O Objetivo desse parecer é analisar a regularização para a intervenção ambiental, visando a supressão da cobertura nativa com
destoca em uma ãrea de 15,00ha de formação de Florestal estacionai decidual de mata seca, visando a implantação de 3,00ha de
agricultura e 12,00ha de pastagem. '

3- Caracterização do empreendimenio:

O imóvel denominado Fazenda Correa, localizado no municipio de Taiobeiras/MG, possui uma área doc,umental total de 3B,5Bha,
correspondente a 0,7716 módulos fiscais. A propriedade apresenta topografia plana a suave ondulada. Tipo de solo é ca'racterizado
como Latossolo Amarelo com textura areno-argiloso. .

. ~A propriedade em questão apresenta vegetação com características fisionômicas formação Floreta Estacionai Decidual de Mata
a, inserida dentro do Bioma Mata Atiãntica. A propriedade não aprese~ta área de' Preservação Permanente. ,

spécies vegetais predominantes na propriedade: Aroeira, angico, casquinha" farinha seca" pau preto, juá,etc,etc. r

4- Da Autorização para Intervenção Ambiental:

O município de Taiobeiras apresenta 46,41 % de cobertura vegetação nativa.
A fazenda Santa Quitéria, apresenta 100% cobertura vegetal nativa de formação de campestre de Cerrado.
Conforme o Zoneamento,Ecológico do Estado de Minas (ZEE), a áreareque'rida para intervenção ambiental apresenta as
seguintes características:
- Vulnerabilidade Natural:Baixa.

A área requerida para alteração do uso solo em questão, apresenta cobertura de vegetação de Floresta Estacionai Decidual em
estágios sucessionais de médio a avançado de Mata Seca, área inserida 'dentro do Bioma Mata Atlântica, conforme Lei Federal
11.42B/06 e Decreto 6.660/0B.

_conclusão: . . ..' .

",or fim, sugerimos o INDEFERIMENTO dessa solicitaçáo de intervenção ambiental na Fazenda Barreirinho, localizado no
município de Taiobeiras pertencente ao Sr. Edivano Corrêa, visto que a propriedade El.presenta cobertura nativa de formação de
Floresta Estacionai Decldual de Mata Seca, localizado dentro do Bioma Mata Atlântica, portanto não passiveis de intervençáo
ambiental, conforme Lei Federal 11.428/06 e Decreto 6.660/08.

HELiO ALVES DO NASCIMENTO EM AE ~MASP:

-~.-"-]
Il quarta-feira, 15 de anril dé 2015 I,

U.1.3D' H ~,.itL'15.P!,HE<;~>J1l~Ôffi:Q!~DIDAS#.MI,T;iq~I)~A~)~-O-M-P-~-N-S~RI~l?i~5ii:~~;;,;~__- L 'J
O empreendedor é proprietário de um imóvel rural de 38,58 hectares, registrado n6 CRi de Talobeiras, matricula 9929, Livro RG..
Solicitou a supressão com destaca de 15 hectares de vegetação nativa, sendo recomendado pelo técnico He.1ioAlves do
Nascimento o indeferimento do pedido. Parte da documentaçáo exigida peia Res Conjunta SEMAD IEF 1905/13 foi juntada ao, -
procE1sso, da qual destacamos:

- Cópia atualizada da matrícula do imóvel junto ao CRI de Francisco Sá;
- Docu.mentação pessoal do requerente;



'- Pla~o de Utilização Pretendida;

Não 10i 'apresentado o CAR - Cadastro Ambiental Rural, exigido em processos de supressão de vegetação nativa, ./
,

Além da não' apresentação do CAR, a vegetação da propriedade foi classificada como floresta estacionai decidual em estágios
variando de médio a avançadb, o que impossibilita a supressão nos moldes em -que foi requerida., ,

Vejamos o que dispõe a Lei 11.428:

Art. 21. O cortá, a supressão e a exploração da vegetaçãosec,undária em estágio avançado de regeneração do Bioma Mata
Atlântica somente serão autorizadôs:
I - em caráter excepcional, quando necessários ã execuçâo de obras, atividades o,u projetos de utilidade pública, pesquisa científica'
e práticas preservacionistas; - ,
II - (VETADO) \
111- nos casos previstos no incisq I do art, 30 desta Lei.

.A supress&o não se encaixa nos casos do inciso I do artigo 21 da referida Lei, beT .como no caso do inciso I do artigo 30 do mesmo
diploma legal. As'sim sendo, há óbice de natureza legal que impede a concessão da autorização para a supressão, ' ,

Conclusão:

O processo encontra-se parcialmente instruido com a documentação exigível pela legislação, existindo ainda óbice de natureza
legal, face ao fato da vegetação ser protegida pela lei 11,428/2006. Assim s~ndo, é o presente parecer pelo indeferimento do
pedido.
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SANDOVAL REZENDE SANTOS - 89911

quarta-feira, 22 de julho de 2015
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